
Servidores prometem parar a capital 

 Dezessete categorias de servidores organizaram-se em um grupo, denominado 

Movimento Sindical em Defesa do Serviço Público do Distrito Federal, para lutar contra 

a redução de salários das categorias. O Ministério Público do DF propôs Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI), questionando os reajustes concedidos no governo de 

Agnelo Queiroz. Na próxima quarta-feira, eles prometem parar Brasília, com ato para 

chamar a atenção da sociedade para o problema. 

 Quem participa 

O movimento de protesto contra a possível redução de salários abrange médicos, 

enfermeiros, auxiliares e técnicos em enfermagem, odontólogos e demais servidores da 

Saúde; servidores do Detran, do DER, da Cultura e Assistência Social e da carreira 

socioeducativa; fiscais; auditores tributários e da receita; administradores; agentes de 

vigilância ambiental e comunitários de saúde; servidores civis da administração direta, 

autarquias, fundações e Tribunal de Contas do DF; e defensores públicos. 

 (Jornal de Brasília, 6.03.15) 

 


